
Renamo mata ni !.1:
Li 'Le saqueia em Rapale

Um grupo da Renamo estimado em 300 homans atacüu, rnatou € saqueiou
a sede do distr i to de Rapale, Nampula, na madrugada do dia 3 de Janaíro, tendo
ná incursáo morto dois homens s uma criança. No ataqus, os elementos da
Renamo, alóm de raptarem um número indeterminado de populúi i&s, ciestruíram
inÍra-estruturas económicas e sociais, de acordo com Herculano Domingos da
Conceição, administrador daquele distr i to da província de Nampula, que dista 22
quilometros da capital provincial,  naquilo que consti tui o primeiro ataque a uma
sede dislrital, este ano.

Contudo, de acordo com a nossa Íonta, a pronta resposta das Forças
Armadas al i  estacionadas não permit iu que aquele grupo cometesse mais
ostragos e atrocidades, tendo apos hora e meia, a lituação regressado à
normalidade.

Acrescenta ainda o administrador, que saiu i leso do ataqus, que alguns
moradores da sede distrital que haviarn abandonado o local começaram a
regressar logo nas primeiras horas da manhá do dia 3.

Herculano Domingos da Conceiçáo adianta aÍ irmando que os elementos da
ReÍ1amo, prssumivelmente, tsrão vindo de uma base algures no distr i to de
Muecate e que à sua ret irada suMividiram-se em três pequenos grupos. Um
grupo foi em direcção à Djaianê, outro em lv'lutivaza e o úhimo para fi:. lhcve.

Entretanto, informaSes em nosso poder dão conta que na ret irada os
elementos da Renamo t iveram que se conÍrontar com as íorças governamentais,
em Djaiane s Mutivaze.

As Íontes indicam qus em Djaiane, a Renamo viu-se forçada a combater com
um grupo de antigos combatentes, enquanto que em Mutivaze conÍrontou-se
com uma posição das Forças Armadas de Moçambique. Náo há notícias de
baixas do lado da Renamo.

A sede distrhal de Nampula registou assim o seu terceiro ataque desds que
eclodiu a guerra que opõe o Governo moçambicano à Renamo e a vi la vivia
desde 19Bg uma relat iva calma e tranquil idade. Em todos os ataques que a
Renamo emprêendeu a Rapale, saqueiou lojas, hospitais e oulras inÍra-estruturas
económicas e sociais, tais como escolas, assim como a residência do administrador
distrital, donde tiraram vários haveres.


